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1 Introdução

O setor energético é sem dúvida peça funda-
mental para o progresso da humanidade, 

-
-

nômico de um país. 

No Brasil, o processo de industrialização con-
centrou-se inicialmente na Região Sudeste a partir da 

crescimento econômico do País. Contudo, as mudanças 

a partir dos investimentos do Plano de Metas1, nos se-
tores de energia, de transporte, da alimentação, dos sis-

(BRITO; PINHO, 2012).

Dada a nova realidade social e econômica, com 
crescimento vigoroso da economia e da população em 
idade ativa, a trajetória da oferta de energia foi determi-
nante para consolidar todo esse processo de moderni-
zação e, indiretamente, para a melhora dos indicadores 
sociais2 (MARICATO, 2002). 

de energia é estimulada principalmente por dois eixos: 
i) o crescimento econômico - impulsionado tanto pelo 

de infraestruturas de diversos modais de transportes 
de características energo-intensivo; ii) e o crescimento 

1
-

gicas, em usinas hidrelétricas, na marinha mercante e pela construção 

2 -

indicadores econômicos possuem grande importância 
para explicar o consumo de energia, em especial o con-

-
damental o planejamento estratégico do setor elétrico 

-
-

do crescimento do consumo de energia elétrica numa 
perspectiva de crescimento econômico. 

-

elétrica no longo prazo. Nas segunda e terceira seções, 
trata-se da evolução da demanda por energia elétrica 

-
riáveis macroeconômicas tanto no panorama nacional 

-
3 

revelam um acentuado processo de transformação. En-
tre 1980 e 2010, a taxa de fecundidade registrou uma 

taxa de fecundidade continuará caindo, com estimativa 

1 - AVALIAÇÃO E PERSPECTIVAS

A IMPORTÂNCIA DAS TRANSFORMAÇÕES DEMOGRÁFICAS E DO CRESCIMENTO ECO-
NÔMICO NA DEMANDA POR ENERGIA ELÉTRICA: BRASIL E NORDESTE

Hellen Cristina Rodrigues Saraiva Leão
Economista. Mestrado em Economia. Técnico do ETENE/Banco do Nordeste

Iara Amaral Lourenço
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-
-

ção por dois aspectos. O primeiro pela rapidez da trans-

a taxa de fecundidade caiu de 2,38 para 1,9 por mulher 

-

 -
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-
ment of Economic  and Social Affairs, 2012. 

-

-

de crescimento populacional , em virtude da redução 

  Projeção da população do Brasil entre 

2000 e 2060
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. 

em países considerados desenvolvidos.

-

Tendo em vista as menores taxas de crescimento 

aumento da População em Idade Ativa (PIA) . Assim, 

forma rápida. Nas décadas de 1990 e 2000, a população 
-

A nova estrutura etária da população com mais 
-

girá os maiores picos entre as décadas de 2020 e 2030. 
-

-

 3  Projeção da população do Brasil por 

grupo de idade no Brasil entre 2000 e 

2060
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crescimento econômico do País. Mesmo com o aumen-

em idade ativa vem crescendo, podendo gerar impactos 
positivos
ao crescimento econômico, mas devem ser conside-
rados os custos previdenciários. Atualmente, o Brasil 

-
-

gente da população em idade ativa (ou produtiva) e um 

da população atua no sentido de facilitar o crescimento 
econômico (ARBACHE, 2011).

-
mente relacionado com o aumento da poupança e da produtividade 
(CVM, 2013).
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8

-
tir da década de 1990. Na década de 1980, a taxa de 

9

Essa constatação é feita por Brito e Pinho (2012), e re-

-

lócus privilegiado das atividades econômicas mais re-
levantes.

Taxa de urbanização brasileira - Censos 

0,68
0,76

0,81 0,84

1980 1991 2000 2010

Brasil 

-

10, onde 

um número maior de pessoas morando sozinhas, con-

relação à população total.

2.1 Indicadores macroeconômicos e de ener-
gia do Brasil 

-
mentos em seu Produto Interno Bruto (PIB) no perí-
odo de 2002 a 2008, em função do aumento na renda 
da população e da maior produção industrial, dado aos 
investimentos em infraestrutura11. O elevado consumo 

-
çou a indústria a chegar próximo à plena capacidade de 

et al., 2009). 

-
-

gia elétrica, pois a depender do número total de domi-

-

Tabela per ca-

pita

Ano

38,2

2008

2009

2010

2011

2012

2013

12

crescimento do consumo de energia elétrica aumenta 
nas mesmas proporções da taxa de crescimento do PIB 

no crescimento econômico do País. 
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No cenário macroeconômico, a taxa de cresci-

período compreendido entre os anos de 2003 e 2013. 

energia elétrica, sua geração atingiu taxa média de 
-
-

mento deve-se à ampliação da geração hidrelétrica (na 

do potencial total de energia hidroelétrica concentra-se 
na Bacia Amazônica).

-

em relação ao ano anterior. A demanda de energia no 

período de 2003 a 2013 registrou taxa média de cres-

-
dos na segurança energética. 

 6 
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PIB População Consumo de energia elétrica
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consumo de energia elétrica total foi interrompido em 
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-
-

estrutura e pelo reduzido investimento no setor elétrico 
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gargalos de infraestrutura constituem um dos principais 
-
-

titividade dos produtos nacionais no mercado externo.

De fato, nas décadas de 1980 a 2000, devido aos 

para sua expansão) e ao fraco desempenho econômico 
-

-se mais evidentes (IRFFI et al., 2009). E no período 

não acompanhou o crescimento econômico gerando, 

energia elétrica no Brasil. 

Com a redução do consumo em energia elétrica 

-

entre junho de 2001 a fevereiro de 2002), este incidente 
culminou no maior racionamento de energia elétrica da 

13 direta e in-
diretamente em todos os setores da economia do País. 

Entre os anos de 2010 e 2013, o setor elétrico supriu 
a demanda por energia elétrica de forma confortável. 

O setor industrial responde por importante par-

-

-
trica e PIB. De acordo com a Projeção de demanda por 
energia elétrica 2013-2023 (EPE, 2013), o consumo da 
classe industrial apresentará taxa média de crescimento 

. 

-

registrada pela diminuição do PIB, aumento de desemprego, perda de 
competitividade em razão do aumento de custo de energia elétrica, 

-

-

(EPE, 2013).
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no Brasil de 2000 a 2023
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Dada a importância desses segmentos para o con-
sumo de eletricidade, é importante realizar uma análise 
mais aprofundada dos possíveis cenários de expansão 
na economia. Para tanto, diferentes estudos  da oferta 

-
dução de energia. Do lado da oferta, é imprescindível 

vida do cidadão. 

Os leilões de concessões em infraestrutura au-
mentaram em 2013, estimulando os investimentos no 

-
sa forma, a eliminação gradual dos gargalos melhora 
as expectativas com relação ao crescimento econômico 

2.2 Indicadores macroeconômicos e de ener-
gia do Nordeste

estrutura da demanda por energia, seja de forma direta 
(crescimento natural
positivos decorrentes ou associados ao desenvolvimen-

-

-
dade e a taxa de mortalidade.

to econômico da Região. 

O consumo residencial per capita de energia elé-

em proporção menor, o consumo de energia per capita 

-

Tabela 2 per ca-

pita -

Ano

20,3

22,2

23,1

2008

2009

2010

2011

2012 32,2

2013

No ano de 2003, o consumo de energia elétri-

-

foi superior ao crescimento populacional, com taxa de 
-

O consumo de energia elétrica  no Nordeste 
vem crescendo a um ritmo próximo ao da economia 

-
terno Bruto (PIB) do Nordeste registrou taxa média de 

-
mentos em infraestrutura18 e tendo em vista a dinâmica 
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Diante desse crescimento econômico mais ace-

em patamar proporcionalmente superior ao crescimen-
to do PIB regional, como forma de garantir a segurança 
energética para o longo prazo. 

O aumento do consumo per capita de energia 
-

ampliação da renda média da população ocupada19 e 

eletrônicos, estimulando, dessa forma, o consumo de 
energia elétrica no Brasil, em especial, no Nordeste 
(BEZERRA, 2008).
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-

G

4,6%

0,9%

4,4%

2003 - 2013

PIB População Consumo de energia elétrica

Fonte: BNB/ETENE/Célula de Informações Econômicas, Sociais 
e Tecnológicas.

consumo de energia pela classe industrial (participa-

de eletricidade pela classe residencial (participação de 
-

nal por energia elétrica. Segundo a Empresa de Pes-

-
manda de energia no período de 2003 a 2013 registrou 

-

Em relação à previsão de demanda por energia 
para o Nordeste, a partir da análise dos cenários macro-

G  -

20.163
21.395

23.964

28.740 28.902 28.648

10.762
11.621

12.65012.249
13.692

14.645

0

5.000

10.000

15.000

20.000

25.000

30.000

35.000

2011 2012 2013

C
o

n
su

m
o

 d
e 

en
er

g
ia

 e
lé

tr
ic

a 
n

a
 r

ed
e 

(G
W

h
)

RESIDENCIAL INDUSTRIAL COMERCIAL OUTROS

30% 36% 16% 18%

A análise por consumo desagregado de energia 



BNB Conjuntura Econômica, Fortaleza, n. 40, Jan./Jun., 201412

-

ganhando participação maior no consumo total na rede 

G

4,6

3,3
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 a
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 a

n
o

)

2013-2018 2018-2023 2013-2023

Fonte: EPE (2013).

Tabela

Ano Industrial Outros Total

2013 21.313

13.981

12.880

2018

2019

2020

2021 30.322 29.308

2022 100.201

2023 30.801

-

explicar a trajetória do consumo de energia, em espe-
cial o consumo de energia elétrica no longo prazo. 

um ritmo cada vez menor e começará a declinar a partir 
-

da População em Idade Ativa (PIA) ocorreu de forma 
rápida. 

-
trutura etária da PIA deverá atingir os maiores picos 
entre as décadas de 2020 e 2030. Atualmente, o Brasil 

-
-
-

mico.

-

aos maiores custos previdenciário. Constata-se maior 
-
-

de) deverá ser a menor a partir da década de 2030. 
20

da década de 1990. Além do incremento populacional, 
o número de domicílios cresceu dez vezes mais no pe-
ríodo de 2000 a 2010.  Portanto, a estrutura demográ-

nas estimativas do consumo de energia elétrica, pois a 
-

mação de consumo residencial para o longo prazo. 

por importante parcela do consumo de eletricidade. E 

2023.

Em termos macroeconômicos, a taxa de cresci-

período compreendido entre os anos de 2003 e 2013, 

energia elétrica cresce nas mesmas proporções da taxa 
-

na regional. 

Considerando as projeções da EPE (2013), es-

-

energia elétrica deverá registrar uma variação da mes-

Dada a importância desses segmentos para o 
consumo de eletricidade, o País necessita garantir a 

o crescimento econômico e a evolução da população. 
Sem dúvida, as variáveis de taxas de crescimento po-
pulacional e do Produto Interno Bruto (PIB) possuem 

consumo de energia elétrica. 
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2.1 SÍNTESE

O -

este ano. A composição do PIB pela ótica da oferta, 

a responsável pelo resultado. A esse respeito, o cres-
 em 

consecutiva no ano, em dados dessazonalizados, pode 

segundo semestre.  

-

-

-
-

-

Na análise de um ano com término em junho, os re-

-
-

O resultado do Comércio no segundo trimestre, 
-
-

resultado. Os resultados apresentados para o comércio 

de veículos. 

Algumas informações podem explicar o desem-
-

ção de empregos no Brasil registrou o pior resultado 
desde 1999. Ocorreram demissões na indústria e desa-
celeração em outros setores da economia. No acumula-

-
paração com 2013 no número de empregos gerados. 

-

e alterou o foco de compras do consumidor.

As receitas nominais do setor de serviços, no 1º 

taxas de variação estão cada vez menores e no Nordeste 
esse processo vem se dando de forma mais acentuada.  

receitas nominais em atividades voltadas ao consumo 
-

tros serviços. 

-
nal nos principais aeroportos do País totalizou 101,2 

-
ticos e 10,1 milhões, de vôos internacionais. Os ae-

-

aeroportos de Salvador, Recife, Fortaleza e Natal, nes-

2 - SINTESE DE EXPECTATIVAS
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sa ordem, registram os maiores movimentos na Região.

-
-

-

A pecuária nordestina, por sua vez, encerrará 

em relação a 2013, destacando-se a elevação do VBP 
-

tinuam tendo a maior participação no VBP pecuário 

-
lhões. Os estados nordestinos com maiores superávits 

-

-

mesmo período de 2013.  

-
nância de valores da taxa de desocupação ao longo do 

-
lação ao emprego formal, o Nordeste apresentou saldo 

-

o saldo foi ainda mais negativo.

-

-

nas exportações nordestinas relativamente ao valor re-
gistrado em igual semestre do ano anterior. 

O crescimento da arrecadação de ICMS no Nor-
deste continuou superando a média nacional. No pri-

-

-

-

-
-

-

semestres. O crescimento mais moderado do crédito 
concedido no Sistema Financeiro Nacional no primei-

do aumento das incertezas macroeconômicas, tanto no 
-

dade industrial, do nível de comprometimento de renda 
das famílias, do arrefecimento do consumo e da eleva-

-

-
nados; entretanto, nos últimos meses de 2013 e início 

Em consonância com a situação do crédito na-
cional, a expansão do crédito no Nordeste apresenta 

-
deste ter apresentado crescimento do saldo de crédito 

de crescimento de crédito acima da média nacional. 
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2.2 Expectativas

A economia mundial se recupera da crise ini-

tem se expandido nos últimos dez trimestres, 

redução. No entanto, o crescimento do PIB mundial 
pode ser afetado pela redução dos estímulos monetá-

Em nível nacional, mesmo com a manutenção 
-

ço do governo para estimular o consumo, por meio de 
isenções seletivas de impostos, a expectativa para o 

em 2013. 

-

-
tomar níveis de crescimento mais elevados ainda esse 

estimulando assim a intermediação via em-
presas especializadas e a mercantilização dos 
serviços antes realizados pelas domésticas; 

c) Ampliação do supersimples a todo o setor de 
-

a expansão do setor de transporte, tais como 
os portos, aeroportos; ferrovias e rodovias; e 

comunicação.

nordestina mantenha sua trajetória de crescimento aci-
-

para a primeira metade do ano. Diante desse cenário, o 

As curvas do indicador acumulado de um ano 
da produção física industrial do Brasil e do Nordeste, 
relativamente ao ano precedente, apresentaram simi-

-

registrando resultados positivos, à exceção do Brasil 

-
trar desempenhos inferiores aos até então alcançados. 
Há tempos, a indústria nacional vem apresentando si-

-
-

no entanto, lograr esperanças de recuperação.

das Famílias, realizada pela Confederação Nacional 
do Comércio, já demonstra perspectiva de melhora 
moderada para as vendas do comércio. Há dois meses 

-
celeração no Índice Nacional de Preços ao Consumidor 

-

As expectativas do turismo são favoráveis no 
-

pectivas a expansão da massa salarial, facilidades de 

pacotes turísticos e viagens, e o aumento das infraes-

Apesar da previsão de crescimento positivo do 

climáticas a prevalecerem no Nordeste ainda são uma 
incógnita. O NOAA (órgão climático do governo nor-

-

agravar se não houver a formação da zona de conver-

ano de seca para a Região.

-
mente do aumento da produção agropecuária do setor, 

crescimento da produtividade do campo. A agroindús-

-
-
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-primas e semiprocessados.

-

21.

produção interna de petróleo estimada para esse ano, 
haverá menor necessidade de importação do produto. 

-

Em termos de expectativas para o segundo se-
-

aumento na geração de vagas de empregos formais no 

saldo negativo possa ser minimizado e o cenário conso-
-
-

-

de poder de compra das famílias (o comércio já sente 
-

-

no Nordeste, fazem parte deste seleto grupo. A partir 

econômica nordestina cresça um pouco acima da média 

-

-

-

respectivamente. De acordo com o Tesouro Nacional, 

-

-

-
damentais para a continuidade do arrefecimento do 
crescimento do saldo de crédito total.  

do crescimento do crédito em período recente, apesar 
das taxas elevadas, deverá apresentar redução na velo-

no segmento das empresas. 

-
-

mento do crédito inferior ao Brasil no primeiro semes-

no saldo de operações de crédito similar ao índice na-

economia regional. 
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3.1 Produto Interno Bruto

De -

para o primeiro semestre, o Produto In-
-

lação a igual período de 2013. Nesse período, o Valor 

igual trimestre do ano anterior, houve crescimento de 
-

ção por setor de atividade mostra crescimento na agro-

Para o segundo trimestre, o PIB manteve a tra-

-

ano. Na comparação com igual período do ano anterior, 

-

-
tos Estaduais de Planejamento, as economias da Bahia, 

22 tiveram crescimento acumulado 

dos grandes setores de atividade econômica (agricultura, indústria e 
serviço), mas seus resultados são preliminares e estão sujeitos a reti-

2,43
2,17

1,90

-0,90

0,50

3,4

0,9

2

1,56 1,6
1,8

3

5,2

1,9

3,5
3,76

2,57

3,9

3,04

3,5

2013.III 2013.IV 2014.I 2014.II Acumulado  no ano 
(1º Semestre/2014)

Brasil Bahia Pernambuco Ceará

-

-

O setor agropecuário marcou a expansão da atividade 

VAB da agropecuária foi puxado pela recuperação da 

algodão. No entanto, o crescimento do setor de serviços 
-

-

Em relação ao segundo trimestre de 2013, a 

continuou fundamental para o crescimento da atividade 

novamente resultado da recuperação da safra de grãos.  

3 - NÍVEL DE ATIVIDADE
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As informações divulgadas pelo Instituto de Pes-
-

No primeiro trimestre, o PIB do Ceará cresceu 

A taxa de crescimento do valor adicionado por seto-

-

setor agropecuário deveu-se ao volume de chuvas re-
-

Para o segundo trimestre, a expansão do PIB cea-

em razão do forte período de estiagem. 

-

-

-

primeiro trimestre de 2013. A evolução dos indica-
dores setoriais, pela ótica dos componentes do Valor 

-

aconteceu no Ceará, o excepcional desempenho da 

melhoria climática do início do ano. 

-

na comparação com o mesmo período do ano anterior 

-

Os indicadores de atividade dos estados da 
-

nho da economia do Nordeste na primeira metade do 

de Atividade Econômica do Banco Central (IBC-Br)23, 
criado para tentar antecipar o resultado do PIB. A com-

-
ções, reproduzir o movimento do Produto Interno Bruto (PIB), e, desta 

IBCR. 

variação nos últimos dozes meses, o IBC-Br teve varia-

O distanciamento entre as taxas de crescimento da re-

3,7
2,0

4,4

3,3

2,2
1,7 1,4

4,3

0,3

-2,3

-0,2

-2,1

3,7
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1,3 1,6
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Fonte: Banco Central do Brasil.
Notas: 

(*) Comparação com igual período do ano anterior.

  

a economia nordestina mantenha sua trajetória de cres-
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3.2 Produção Agropecuária
3.2.1 Agricultura

De acordo com a Companhia Nacional de 
, estima-se 

 

-

e internos, em especial das culturas da soja e do algo-
dão. Destacam-se o cultivo de soja, com 30,1 milhões 
de hectares de área plantada (incremento expressivo 

Condicionadas pela maior intenção de plantio e 

ao período de seca do ano anterior, tanto a safra na-

desempenho. A safra nacional de grãos está estimada 

em relação à safra 2012/13. Esperam-se aumentos ex-

em pauta dados de produção, produtividade e área para a safra nacional 

-
ra de grãos e das principais lavouras.

-
-

as plantadas nos estados da Bahia (acréscimo de 329,8 

-

-
-

vada total nordestina. 

A estimativa da produção regional consolidou-se 

-
-

tiagem. A produção regional de grãos deverá aumentar 
na maioria dos estados nordestinos, principalmente na 
Bahia registrando acréscimo de 2,22 milhões de tone-

-

-

produção na Região de diversas culturas como o al-

Safra Safra Safra Safra Safra Safra 

NORTE 2.100,30 3.031 3,30

NORDESTE 23,90 11.993,00

Maranhão 2.211

Piauí

Ceará 22,3 281 221,1

29,1 13

109,8 13,30

280

Alagoas 29,80

Sergipe 10,30

Bahia 1.919

CENTRO-OESTE

1,8 (11,00)

2,9

BRASIL

Notas:
(1) Produtos selecionados: Caroço de algodão, amendoim (1a e 2 a safras), arroz, aveia, centeio, cevada,  feijão (1a, 2a e 3a safras), girassol, 

mamona, milho (1a e 2a  safras), soja, sorgo, trigo e triticale.
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Algodão

-
tivada total com algodão em 1.119,1 mil hectares, au-

interno da commodity algodão em pluma registrou 

de aumento no nível de preços no mercado externo, 

produtores em aumentar a área para o cultivo do algo-

-

de toneladas de algodão em caroço. 

-
-

segundo maior produtor nacional de algodão, registra 

toneladas). A produtividade média do algodão na Re-

produtividade média da maior região produtora de al-
-

-

-
-

das reduções das compras de algodão por parte da Chi-
-

na safra de 2012/2013. De acordo com a sua estimativa, 
-

leira. 

Quanto aos preços internos, as principais praças 
registraram desvios mais discretos devido a uma maior 

-
gundo dados do Cepea, o mercado interno fechou ju-

-

Barreiras (BA), Rondonópolis (MT) e Fortaleza (CE), 

-
pital cearense. No mercado de algodão de São Paulo, 

Safra Safra Safra Safra Safra Safra 

NORTE (20,0) 18,90 19,10 1,10

NORDESTE 300,80

Maranhão 2,80

Piauí 11,90 10,10

Ceará 0,9 1,80 100,0 0,3

0,1 0,10 3000 0,2 0,30

0,1 0,10 - 300 - 0,10 -

0,1 0,30 200,0 380 - 0,20 -

Alagoas 0,1 0,10 - 320 - - -

Sergipe 3.330 3.920 903,80

Bahia 3.838 2.813,00

28,10 8,9 (0,80)

0,80 0,90 2,10 2,10 -

BRASIL 1.119,10 3,30 3.329,00 29,20
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Feijão

A estimativa de área plantada com feijão no 
Brasil (1ª, 2ª e 3ª safras) é de 3.328,2 mil hectares, 

em relação à safra anterior. 

A lavoura de feijão plantada no Nordeste regis-

-
mente as mesmas para o período apurado.

-

Bahia e do Ceará são os principais responsáveis por 

regional destinada para o feijão. 

-

aumento este explicado em parte pela redução de área 

feijão no mercado, o nível de preços do produto sofreu 

dos preços no curto prazo. Devido as intenções de plan-
-

28

o produto foi cotado a R$ 100,00, desvalorização de 

(SP), as cotações do feijão carioca e do feijão preto fo-

-

28 Valores referentes para 30/06/2014.

Tabela 3 

Safra Safra Safra Safra Safra Safra 

NORTE 133,30 103,20 (0,80) (23,10)

NORDESTE 1.399,80

Maranhão 90,10 92,80 3,0 8,10

Piauí 199,30 131 319

Ceará 328 100,20

38,90 282 3

11,00 19,3

139,10

Alagoas

Sergipe 19,30

Bahia 1,9 189,20

CENTRO-OESTE 30,8 13,30

(11,3) 12,20 812,30

1,9 1.398 18,00 20,20

BRASIL 3.328,20 8,2 913
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Milho 

A área de plantio para o milho na safra de 

em relação à safra anterior. Em algumas regiões produ-

29 Valores referentes ao período de 01/01/2012 a 30/06/2014.

custos de produção da cultura do milho junto com a 
-

recido à oleaginosa em virtude de sua comercialização 

de área plantada com o milho. Em contraponto, tem-se 

-
ções climáticas. 

-
-

de toneladas) frente à safra passada. Diversos fatores 

-
toras de milho associados à forte redução de áreas des-
tinadas ao cultivo seriam as causas principais para estas 

-

de recuperação das cotações do milho norteou os pro-
dutores da Região a ampliarem as áreas destinadas ao 

-
-

-
necedor privilegiado para toda a Região, a Bahia deve-
rá registrar considerável aumento na produção do grão, 
com ajuste a mais de 1.283 mil toneladas em relação a 

-

-

Safra Safra Safra Safra Safra Safra 

NORTE 1.908,30

NORDESTE 2.090 28,10

Maranhão 20,20

Piauí 103,80

Ceará 98,1

13,3 33,80

Alagoas 31,00 (9,9) 880 38,10 21,9

Sergipe

Bahia 29,3 3.022 1.899,30 3.182,30

CENTRO-OESTE (8,00)

2.203,00 2.111,90 (11,10) 10.808,80

(10,8)

BRASIL
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-

os melhores níveis de produtividade com expectativa 

No mercado internacional, as cotações no mer-
cado futuro seguem com registros de reduções pressio-
nadas devido à alta estimativa de produção mundial de 
milho e o excelente cenário nas lavouras norte-ameri-

-
trato futuro na Bolsa de Chicago com vencimento em 

-

De acordo com a Secretaria do Comércio Ex-

-
-

mesmo período do ano anterior, aumentando a dispo-

Com o aumento da oferta interna, a produção na-

das cotações no mercado internacional e a expectati-

-

-
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Milho - Fortaleza (CE) Milho - São Paulo (SP) CIF

Soja

mercado externo e principalmente pelo custo de produ-

estimada em 30,1 milhões de hectares, acréscimo de 

desenvolvimento da lavoura e às ótimas condições cli-
máticas, faz a expectativa de produção nacional de soja 

na safra passada.

Para o Nordeste, estima-se crescimento na área 

e o excelente desenvolvimento da cultura favorecida 

-
-

ção de 3,2 milhões de toneladas, representando cerca 

No mercado externo, as cotações seguem desa-
-
-

-

30 Valores referentes ao período de 01/01/2012 a 30/06/2014.
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Mesmo com as cotações no mercado externo 
de soja em declínio, as reduções dos preços da soja no 

-
-

valorização do real frente ao dólar (CEPEA/ESALQ, 

-

-

-

primeiro semestre em alta em algumas praças e com 

-

-
31

Barreiras (BA) e Balsas (MA) fecharam as cotações da 
-

32 33.

31 Preço FOB.

32 Preço CIF.

-
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Soja - CEPEA/ESALQ - Paranaguá Soja - Balsas (MA) 

Soja - Barreiras (BA) Soja Sorriso (MT) 

Cana-de-açúcar 

De acordo com o segundo levantamento  da Co-

continua em expansão nas principais áreas produtoras 
do Brasil. A área a ser cultivada nesta safra deverá ser 

passada. No entanto, por conta da falta de chuvas no 
-

Safra Safra Safra Safra Safra Safra 

NORTE 1.133,90 (0,10)

NORDESTE 2.193 23,80

Maranhão 13,0 1.838,90 9,10

Piauí

Bahia 1.281,90 2.100 3.229,20 20,00

CENTRO-OESTE 2.981 10,30

1.989,90 13,2

9.883,90 3.038 (8,10)

BRASIL
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-
-

No Nordeste, o aumento da produção de cana-
-

fra passada é resultado da recuperação da produtivida-

seca de 2012.  A produção de cana na Região deverá 

-
gional de cana-de-açúcar, terá redução na área colhida 

Nordeste está passando por uma grave crise, de forma 

últimos anos e outras deverão deixar de moer na pró-
xima safra.

O aumento de produção de cana em Alagoas em 

colhida, a melhora no rendimento agrícola não será su-

-
dade de menor produção no Brasil devido à prolongada 

-

-
fra 2011/12.

 do indicador CE-

-
-

tados pela menor oferta de açúcar devido à estiagem e 
pela maior destinação da matéria-prima para a produ-

-
da a partir de maio foi decorrente do aumento da oferta 
com o início da moagem.

No Nordeste, a restrição na oferta devido a fa-
tores climáticos adversos e à entressafra resultaram na 
recuperação de preços do açúcar no primeiro semestre 

 Em Alagoas o indicador CEPEA/ESALQ em ju-

Com relação ao etanol, a menor oferta devido 

-

Safra Safra Safra Safra Safra Safra 

NORTE 3,9

NORDESTE 1.030,2 8,9

Maranhão 39,1 -1,2 9,9

Piauí 980,1

Ceará 1,8 1,8 2,3 2,0

2,1 2.338,9

10,8 12,8

0,3

Alagoas -3,9 3,2

Sergipe 10,0 2.321,3

Bahia -2,0 3.208,8

CENTRO-OESTE 2,1

2,9

1,8

BRASIL
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Açúcar Cristal CEPEA/ESALQ - São Paulo

Açúcar CEPEA/ESALQ Alagoas - Mercado Interno

Açúcar CEPEA/ESALQ Pernambuco - Mercado Interno

No Nordeste, apesar do período de entressafra, 
os preços do etanol caíram a partir de maio devido à 

preços no mercado nordestino.
Segundo os indicadores mensais para 

, o etanol hidratado, em Alagoas, esteve 

O preço do anidro apresentou o mesmo compor-

de 2013.

-
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Etanol Anidro CEPEA/ESALQ - (Al) Etanol Anidro CEPEA/ESALQ - (SP) Etanol Anidro CEPEA/ESALQ  - (PE)

Etanol Hidratado CEPEA/ESALQ - (AL) Etanol Hidratado CEPEA/ESALQ  - (SP) Etanol Hidratado CEPEA/ESALQ - (PE)

Café

-

destacando-se os principais produtores e exportadores 
-
-

-

Entretanto, essa redução não terá maiores efeitos no to-
-

Safras Produção Importação Consumo

Brasil
0,0 20,1 

0,0 20,1 9,3 

Vietnam
29,3 0,3 2,1 28,1 

29,0 0,3 2,0 3,2 

12,0 1,2 11,3 

11,0 1,2 10,9 0,3 

0,0 0,3 

0,0 

0,0 0,0 

0,0 0,0 

Mundo
32,1 

118,0 
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Com o aumento da exportação e consumo mun-
-

De acordo com a segunda estimativa da safra de 

-
mento das podas nos cafezais e pela forte estiagem 
acompanhada de altas temperaturas nos primeiros me-

-

-
res, porém, desmotivados pelas geadas, falta de mão de 

Desta forma, com as reduções de área e de pro-
-

mercado, desestimulando os produtores a investirem na 

em relação à safra anterior.

Por outro lado, no Espírito Santo, houve aumen-

-
-

ma de Renovação e Revigoramento de Lavouras, mas 

produção estadual.

A Bahia, principal produtor de café do Nordes-
te, manteve a mesma área cultivada da safra anterior, 
mas devido ao aumento da produtividade, estima-se a 

-

-
tema de irrigação, a lavoura desenvolveu-se de forma 
satisfatória, com expectativa de aumento na produção 

à safra anterior, apesar da área contar com uma lavoura 

Área (ha)
Var. Total 

Safra 
2013 (a)

Safra Safra 2013 (c)

Total Total

280 22.992

- Sul e Centro-Oeste -3,32 - -

- Cerrado - Triângulo, Alto Paranaí-
3,03 - -

- Zona da Mata, Rio Doce e Central 8.133 182 192

-2,12 98 103

Espírito Santo -1,28 8.211 12.208

São Paulo - -

Paraná - -

Bahia 0,00 1.080 1.803 1.218 10,20

- Cerrado 0,00 399 - 399 -

- Planalto 0,00 - -

- Atlântico 0,00 0 -

Rondônia 0 -

20.890 2 2 -0,99

- - -1,39

Pará 0,00 0 122 122 - 122 122 0,00

281 - 281 308 - 308

Outros -21,29 132 3 111 3

BRASIL
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-
dos no mercado, não compensando ao produtor investir 
em insumos e melhorias. Na região do Atlântico, onde 

-

aumento da produção em relação à safra 2013, podendo 

Segundo o índice CEPEA/ESALQ, o café Ará-

anterior. Por sua vez, o café Conillon foi cotado em R$ 

-

-

-
nalidade negativa.
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Café Bica Dura T.6/7 - Vitória da Conquista (BA) Café Bica-Rio 6/7 - Vitória da Conquista (BA)

Café Despolpado - Vitória da Conquista (BA) Indicador Café Arábica CEPEA/ESALQ

Indicador Café Conillon CEPEA/ESALQ

3.2.2 Pecuária

-
-

-

-

O preço pago ao produtor pelo litro de leite su-

-
dutoras, causada pela estiagem e início do período de 
entressafra. Em comparação a anos anteriores, os pre-
ços do leite nunca estiveram tão altos - em média, cerca 

No Nordeste, conforme informações das Cen-
trais de Apoio Operacional do Banco nos estados, os 

-
lidade na maioria dos estados, mas à alta em outros, 

período de entressafra.

produtor para arroba do boi gordo e li-

Boi Gordo Leite Pago ao 

Maranhão 1,11

Piauí

Ceará 118,00

120,00

1,20

Alagoas 1,00

Sergipe 110,00

Bahia

108,00

Fonte: Centrais de Apoio Operacional do BNB nos Estados do Nor-



BNB Conjuntura Econômica, Fortaleza, n. 40, Jan./Jun., 2014 31

3.2.3 Agronegócio
3.2.3.1 Desempenho do PIB e do Faturamento

-

-

do aumento dos VBPs das lavouras temporárias e da 

-

Produtos

Agrícolas

- Lavouras temporárias (1) 189.229 10,0

- Lavouras permanentes (2)

10,2

Outras lavouras 10.002

Pecuários 111.383

11,1

8,1

Total

Fonte: 
 do BNB, ETENE, Conjuntura Econômica. 

feijão, fumo, girassol, juta, linho, malva, mamona, mandioca, melancia, 
melão, milho, rami, soja, sorgo, tomate, trigo e triticale.

-

marmelo, noz, palmito, pera, -
na, tungue, urucum e uva.

(3) Amendoim, arroz, aveia, centeio, cevada, ervilha, fava, feijão, mamona, 
milho, soja, sorgo, trigo e triticale.

Comparando-se o VBP agropecuário do Nordes-
te com o do Brasil, o primeiro deverá crescer em maior 

-
zão do aumento da produção de grãos no cerrado nor-

-

O VBP das lavouras permanentes no Nordeste 

-

pecuária o crescimento do VBP nordestino foi menor 

As maiores participações no VBP agropecuário 
-

-

-

-

participação da agricultura, por estados, da Região, é a 
-

maior participação no VBP se dá exatamente em Per-

-

-
lhões), respectivamente, em razão, principalmente, da 
produção de grãos (soja e milho) e algodão nos cer-
rados. No caso das lavouras permanentes, as maiores 

-
-
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3.2.3.2 Balança comercial do agronegócio

-

-

-

-
-

-

O agronegócio nacional teve saldo positivo de 

primeiro semestre de 2013, mas, mesmo assim, muito 

teve comportamento semelhante, com saldo positivo 

dois, no entanto, houve redução tanto do valor das ex-
portações como das importações.

em relação ao de 2013, a participação das exportações 

-

Bahia, Maranhão e Alagoas, nessa ordem, são os 
principais exportadores do agronegócio nordestino no 

-

em relação ao mesmo período de 2013. Neste intervalo, 

de 2013. A maior redução de importações foi do esta-

-

Os seis principais grupos de produtos exportados 
pelo agronegócio nordestino durante o primeiro semes-

-
-

12, Anexo 1).

-
do desses produtos em relação ao mesmo período de 

O Complexo sucroalcooleiro teve a maior redução 

-

-

-
lhões. 

Por outro lado, os seis maiores grupos de pro-
dutos do agronegócio importados pelo Nordeste, no 

-

102,9 milhões), Produtos oleaginosos (exclui soja) 

-

Comparando-se os dois períodos, houve redução 
-

-
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ANEXO 1 - DESEMPENHO DO SETOR AGROPECUÁRIO

Produtos

Lavoura temporária (a)

Brasil - - - - 189.229.293

Nordeste - - - -

Soja (em grão) 0,83 0,88

Cana-de-açúcar 

Milho (em grão) 

2,21 2.300.203

Feijão (em grão) 2,81

Mandioca 

Tomate 1,10

1,10

Arroz (em casca)

Melão 0,89

Outros - -

Brasil - - - -

Nordeste - - - -

Banana

1,12

920.899

Mamão 0,88

282.199

Maracujá 1,09

Laranja 0,29

Manga

Outros - -

Brasil - - - -

Nordeste - - - -

Brasil - - - -

Nordeste - - - -

Frango 1.210.929 1,99 2,10

Leite 3.832 1,13

Ovos 3,08

Suínos 93.009

Brasil - - - -

Nordeste - - - -

Relações Nordeste/Brasil

Lavoura temporária (a) 12,8

Agricultura (c) 11,3

Pecuária (d)

Agropecuária (c + d) 11,1
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Importação Saldo Importação Saldo

Brasil - Total (a)

8.318,1

Nordeste - Total (c)

Nordeste - Agronegócio (d)

Alagoas 331,9

Bahia  1.922,9  320,1 

Ceara  328,2 

Maranhao

-81,9

 331,8  133,1 -182,2

Piaui

Sergipe  32,8  18,3 

Brasil - Total (a) - - - -3,8 -18,9

- - - -0,9 0,2 -1,2

Nordeste - Total (c) - - -

Nordeste - Agronegócio (d) - - -

Alagoas - - -

Bahia - - - 1,2 -1,0

Ceara - - - 110,2

Maranhão - - - 19,0

- - - -29,3 -22,2

- - -

Piauí - - - 13,3

- - - -3,2 -30,8

Sergipe - - - -8,9

d/c 8,8

Fontes: 
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Produtos

Variação

- - Abso-

luta

Complexo soja 1.011,0 -1,1

Complexo sucroalcooleiro 22,1

Couros, prod. de couro e 
peleteria

233,0

82,3

Frutas (inclui nozes e 
castanhas)

-2,3 -1,2

Cacau e seus produtos 92,0 2,8 1,8 1,9

Demais prod. de origem 
vegetal

93,8 2,0 9,1

Sucos 1,9

Café 31,3 0,9 1,1

Cereais, farinhas e prepa-
rações

0,2 -20,3

Produtos alimentícios 
diversos

-8,2

Fumo e seus produtos 98,1

Pescados 2,0

Carnes 99,0 -9,1

Chá, mate e especiarias 99,2

Outros 19,0 100,0 0,8 100,0

Total - -

Fonte: e AgraFNP, 2013.

Produtos

Variação

- - Abso-

luta

Cereais, farinhas e prepa-
rações

-29,1

101,1 8,1 9,1

Cacau e seus produtos 102,9

Produtos oleaginosos 
(exclui soja)

83,8 21,3

Complexo sucroalcooleiro 8,2 28,3

82,9 89,1

Pescados

30,1 90,2 3,2 90,2

Frutas (inclui nozes e 
castanhas)

3,0 93,1 33,1 2,8 93,0 -10,8

Produtos hortícolas, legu-
2,0 20,2 -18,3

Carnes 13,1 1,0 1,2

Produtos alimentícios 
diversos

9,9 0,8 1,1

Demais produtos de origem 
vegetal

1,0

Lácteos 98,1

Demais produtos de origem 
animal

98,9 0,2

Rações para animais 0,3 99,3 1,1 28,8

Outros 1,3 100,0 100,0

Total 100,0 - 100,0 -
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3.3 Produção industrial
3.3.1 Produção industrial no Brasil

-

ao mesmo período de 2013. A análise setorial revela 
-

-

apresentado desempenho negativo na produção, dentre 

-
-

-

-

vendas (medido em função do número de licenciamen-

comparação aos primeiros seis meses de 2013. Em nú-

1,88 milhão produzidas no mesmo período de 2013. 
Os emplacamentos caíram de 1,80 milhão de veícu-
los, somados nos primeiros seis meses do ano passado, 

crédito foi um dos principais fatores apontados pela 
ANFAVEA como responsável pela menor venda de au-
tomóveis no primeiro semestre, gerando, como conse-

-

-

-16,9

-10,4

-8,6

-7,8

-7,8

-3,3

-2,6

2,7

3,5

4,2

5,7

7,5

8,8

Fab. de veículos autom, reboques...

Fab. de prod. de metal, exceto...

Fabricação de móveis

Fab. de máq., apar.e materiais...

Impressão e reprod. de gravações

Indústrias de transformação

Indústria Geral

Fab. de sabões, detergentes, prod...

Fabricação de bebidas

Indústrias extrativistas

Fab. de produtos farmoquímicos …

Manut., repar. e instalação de...

Fab. de equip. de informática...

resultado das indústrias extrativas e dos segmentos da indústria de 
transformação com os cinco melhores e os cinco piores desempe-

-
tre de 2013.

Segmentos -

Classe de Indústria     

Indústria geral

Indústrias extrativas 2,9 1,1

Indústrias de transformação -2,0 -8,2 -3,3 -0,8

Categoria econômica     

Bens de capital -21,3 -8,0

Bens intermediários -0,2 -3,0 -2,3 -1,3

Bens de consumo -0,2

Bens de consumo duráveis -8,2

Semiduráveis e não duráveis -3,1 1,0
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-

13,7

4,2 3,7

0,4 0,2

-0,1 -0,9 -1,5 -1,7 -2,1 -2,6
-3,7 -3,8 -4,5 -4,5 -5,1
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o mesmo não se pode dizer da indústria de transfor-
mação, cujos resultados foram negativos em todas. O 
desempenho favorável da indústria extrativa não foi 

-
-

-
-

tivo interanual de doze meses.

-
penho negativo da indústria no primeiro semestre estão 

devido à Copa do Mundo. O Instituto de Estudos para 

-

-

-
turados, em razão da perda de competitividade viven-
ciada nos últimos anos.

Os indicadores conjunturais da indústria de 
transformação, divulgados pela Confederação Nacio-

-

-

-

Indústria de Transfor-

mação
sem ajuste 

sazonal

Variação 

Faturamento real (1) -1,0

-3,0 -2,2

Emprego -0,1 0,9

Massa salarial real (2) -0,8 0,2 3,8

Rendimento médio real (2) 0,1 0,3 2,9

   
Percentual 

médio

instalada dessazonalizada 80,1

Notas:

O confronto interanual dos indicadores da CNI 
-

-

-
dicadores da indústria, à exceção do rendimento médio 

-
çam a interpretação de deterioração dos indicadores da 
indústria no País. 

produzidos pela indústria de transformação atingiu dé-

-

comercial dos produtos da indústria de transformação 

maior já registrado para o primeiro semestre. Isso acon-

de transformação nacional competir no cenário inter-

Segundo 
-

-

oriundos de atividades de alta intensidade tecnológica 
-

mestre do corrente ano frente a igual período de 2013, 
o segundo maior da história para os seis primeiros 
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meses. A faixa de média-alta intensidade apresentou 

-
-

ções. Conforme já ressaltado em edições anteriores, a 

-

internacional.

3.3.2 Produção industrial no Nordeste

-
dustrial nordestina manteve-se estável em relação a 

-
tores tiveram recuo no período, principalmente o seg-

impulsionado principalmente pela maior produção 

concentrados de frutas, no segundo. Por outro lado, a 

-

(com ajuste 
sazonal)

-

Nordeste -8,3 -0,1 1,0

Ceará

2,1

Bahia -12,2 -0,1

-

Região, considerando a série dessazonalizada. Nas de-

-

-

-34,9

-7,7

-7,5

-4,1

-3,6

-1,5

-0,6

-0,5

-0,2

-0,1

1,1

1,3

3,3

6,8

6,9

8,5

11,4

Fab. de automóveis, reboques...

Metalurgia

Fab. De couros e fabricação de art.

Fab. de prod. de minerais não …

Fabricação de prod. têxteis

Fabricação de outros prod. …

Fabricação de bebidas

Fabricação de celulose, papel...

Indústrias de transformação

Indústria geral

Indústrias extrativas

Fabricação de máquinas...

Fabricação de prod. de borracha...

Fabricação de prod. de metal...

Confecção de artigos de …

Fabricação de prod. alimentícios

Fabricação de coque, de …

-

ao mesmo período do ano precedente. O consumo in-

A tarifa média de energia elétrica do setor in-

-

comparativamente aos de 2012. A forte redução nas 
tarifas de energia elétrica em 2013 decorreu da Lei nº 

-

favoreceram os consumidores. 

Região 

Geográ-
Consu-

mo

Tarifa média  Consu-

mo

Tarifa média   

Brasil

Nordeste

-

resultado positivo no acumulado do primeiro semestre 
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-

-

região nordestina. O mesmo se pode dizer para os indi-

-
to da indústria nos estados nordestinos são similares 

O recuo da indústria cearense no primeiro se-
mestre decorreu da diminuição na atividade de seis dos 

-

-22,5

-12,8

-9,9

-8,8

-7,3

-5,8

-1,5

0,4

3,6

4,1

8,4

18,1

Fabricação de prod. têxteis

Fabricação de prod. Químicos

Fab. de prod. de minerais

Fabricação de máquinas, aparelhos 
e...

Metalurgia

Preparação de couros e fabricação 
de...

Indústria geral

Fabricação de prod. de metal...

Fabricação de bebidas

Confecção de artigos de vestuário...

Fabricação de prod. alimentícios

Fabricação de coque, de produtos 
derivados...

-

-
-

mentos de transporte, exceto veículos automotores da 
-

apresentaram resultados favoráveis no período. Por 

-13,4

-8,8

-6,5

-4,9

-2,9

2,6

2,7

3,6

3,7

5,5

11,0

12,3

16,5

Fabricação de prod. têxteis

Fab. de prod. de minerais não 
metálicos

Fabricação de máquinas, aparelhos 
e...

Fabricação de prod. químicos

Metalurgia

Fabricação de sabões, detergentes, ...

Fabricação de prod. de metal...

Fabricação de prod. de borracha e 
de...

Indústria geral

Fabricação de bebidas

Fabricação de celulose, papel e prod. 
de...

Fabricação de prod. alimentícios

Fabric. de outros equipamentos de...

-

-

Bahia) apresentaram recuo no pessoal ocupado no pri-

-
-

-

-

no Ceará e na Bahia, tendo as despesas com pagamento 
-
-

lhor remunerada. 
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-43,2

-34,3

-8,8

-6,2

-5,2

-5,1

-4,5

-2,7

-1,8

1,5

2,2

3,2

4,5

4,6

Fabricação de equipamentos de …

Fabricação de veículos automotores, …

Fabricação de couros e artefatos de …

Fabricação de bebidas

Metalurgia

Indústrias de transformação

Indústria geral

Fab. de prod. de minerais não …

Fabricação de celulose, papel e …

Fabricação de prod. de borracha e de...

Fabricação de prod. alimentícios

Fabricação de coque, de produtos …

Fabricação de outros prod. químicos

Indústrias extrativas

-

-1,0

0,3

-1,4
-0,9

1,6
2,0

-2,1

-0,8

Pessoal ocupado assalariado Folha de pagamento real

Nordeste Ceará Pernambuco Bahia

-
gião Nordeste no primeiro semestre, tendo a indústria 

favorável ante as expectativas futuras nada animadoras 
-

são necessários para ajudar o processo de retomada da 
-

resultados com foco no investimento e na inovação, 
na produtividade e na competitividade com vistas a 
melhor inserir as exportações industriais no mercado 
internacional e recuperar a participação no mercado 
interno.

-

-
-

-

-
-

-
dade da economia será impulsionada e se desenvolverá 

-
cisivamente para transformar a indústria em um setor 
competitivo e de alta produtividade.

Referências

Carta da Anfa-

-

-

-
-

ESTATÍSTICA. -

-
trial, por seções e atividades industriais. Disponível 
em:

______. 

grandes categorias econômicas. Disponível em: 

______. Pesquisa industrial mensal de emprego 

 
pagamento e número de horas pagas, por seções e 
divisões. Disponível em:

  ______. Comentários sobre a produção indus-

 Comentários. Dispo-
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nível em:
-

-

produtividade na indústria no primeiro semestre 

______. 

______. 
: produção regional e emprego em 

______. C
: emprego recua e 

3.4 Comércio e Serviço no Brasil
3.4.1 Comércio Varejista

volume de vendas (dados sem ajuste), acréscimos da 
-

construção, teve no mesmo período resultado negativo 
-
-

-18,7

-12,1

-7,0

-6,1

-4,7

-3,0

-2,5

0,1

0,5

0,8

7,7

7,9

-25 -20 -15 -10 -5 0 5 10

Veículos e motos, partes e peças

Livros, jornais, revistas e papelaria

Equipamento e material de escritório, 
informática e comunicação

Comércio Varejista Ampliado

Material de Construção

Combustíveis e lubrificantes

Tecidos, vestuário e calçados

Móveis e eletrodomésticos

Hiper, supermercados, produtos alimentícios, 
bebidas e fumo

Comércio Varejista

Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e 
de perfumaria

Outros artigos de uso pessoal e doméstico

-
parado com o mesmo período do ano anterior, foi po-

-
mo semestre de 2013. Na mesma análise, o comércio 

resultado. Os resultados apresentados para o comércio 

-
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-

-11,7

-8,7

-5

-1,7

-1,8

-2,9

4,4

0,3

4

3,8

11,7

7,8

-7,9

-5,6

-2,9

-0,8

0,1

2

3,5

4,1

4,3

5,1

9,6

10,1

Veículos e motos, partes e peças

Livros, jornais, revistas e papelaria

Equipamentos e material escritório, informática 
e comunicação

Tecidos, vestuário e calçados

Comércio varejista ampliado

Material de construção

Hiper, supermercados, produtos alimentícios, 
bebidas e fumo

Combustíveis e lubrificantes

Comércio varejista

Móveis e eletrodomésticos

Outros artigos de uso pessoal e doméstico

Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e 
de perfumaria

1º semestre 2º trimestre

Na análise regional do comércio varejista de 

-
tivamente, todos os estados do Nordeste apresentaram 

-

anterior.

-

15

9,9
9,1

7,4 7,2
6,2

2,7 2 1,9 1,7
0,8

-0,6
-2,3

-6,6

AC RO RR PB CE MA BA AL PE RN BR PI SE MT

Na avaliação regional do varejo ampliado nos 

-

-

4,9

2,8

-1

-1,9 -1,9 -2,2

-3,1

-4,1 -4,1

-6,1

PB CE SE MA RN PE AL PI BA BR

-

vendas no nível tendendo ao mesmo patamar das ven-
das em períodos de 2013.
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Indice base fixa com ajuste sazonal (2011=100) (Numero indice)

Na mesma análise do varejo ampliado, a redução 
do volume de vendas mostra-se mais acentuada com 
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Algumas informações podem explicar o resulta-

de empregos no Brasil registrou o pior resultado desde 
1999. Ocorreram demissões na indústria e desacelera-
ção em outros setores da economia. No acumulado do 

-
ção com 2013 no número de empregos gerados. Foram  

-

comércio foi o período da Copa do Mundo Fifa de Fu-
-

mércio e alterou o foco de compras do consumidor.

das Famílias, realizada pela Confederação Nacional do 
Comércio já demonstra perspectiva de melhora mode-

a Intenção de Consumo das Famílias (ICF) apresentou 

relação a agosto de 2013. Os meses de julho e agosto 
-

no Índice Nacional de Preços ao Consumidor (IPCA), 
-

Na Sondagem do Consumidor, da Fundação 

-

O Ministério da Fazenda lançou em agosto paco-

-
nado, facilidades para retomada de garantias, redução 

-
dito.

Referências

Brasil registra pior resulta-

 Disponível em: <http://

Disponível em: <http://www.cnc.org.

Son-

-
-

: junho de 2013. Disponível em: <http://www.

3.4.2 Serviços

A receita nominal do setor de serviços no Brasil 
-
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-

-

Brasil 10,8 9,3

Nordeste* 9,3 9,3

Maranhão 11,1

Piauí 2,3

Ceará 11,3

Norte
8,8

13,1 8,9 9,8 11,2

Alagoas 11,0 8,9 10,1

Sergipe

Bahia 11,0 10,9 3,8

Notas:
-

(2) A taxa de variação do Nordeste foi calculada pela média pon-
derada das variações estaduais na Região usando a participação 
estadual do VAB do Setor de Serviços em 2011, excluindo as 
atividades de Comércio; Administração, Educação e Saúde Pú-

uma desaceleração das taxas de crescimento nominal 
das receitas do setor de serviços no Brasil, com uma 

taxa no Nordeste vem diminuindo com maior intensi-

-

relação ao mesmo período de 2013. Nos demais esta-
dos, as taxas de crescimento foram inferiores. 

-
deste, dados detalhados por atividade para o Ceará, 

-
dos em cinco atividades: Serviços prestados às famí-
lias; Serviços de informação e comunicação; Servi-

Transportes, serviços auxiliares aos transportes e cor-
reio; e Outros serviços.

No total do Brasil, Serviços prestados às famí-

-

-

-

Atividades de serviços
BR BA

Total 10,9
Serviços prestados às fa-
mílias

9,3 20,0 9,2

Serviços de informação e 
comunicação

1,9

administrativos e comple-
mentares

8,3 28,2

Transportes, serviços au-
xiliares aos transportes e 
correio

10,9 12,3

Outros serviços 29,0 11,1 2,3

O desempenho dos Serviços de informação e co-

Apesar dessa redução, o crescimento no país como um 
-
-

preocupante redução das receitas nominais na Bahia 

-
-
-

-

-
dos, Bahia e Ceará apresentaram crescimento inferior 

-

variações inferiores à nacional.

-
portes, serviços auxiliares aos transportes e correio 

registrada variação menor em relação a 2013. Diferente 
dos outros segmentos, parte dessa desaceleração deve-
-se à redução dos dias úteis durante a Copa do Mundo. 

afetou especialmente o transporte de cargas e o turismo 
de negócios via transporte aéreo. 

-
minais do total do Brasil no segmento de outros ser-

-
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variações superiores ao mesmo período de 2013.

A análise das atividades do setor de serviços nos 

para um forte ritmo de crescimento das receitas nomi-

os Serviços prestados às famílias e Outros serviços. Os 
serviços de transporte, apesar de terem diminuído em 
relação ao 1º semestre de 2013, apresentaram no Ceará 
e Bahia crescimento igual a média nacional. O segmen-

com o aumento das transmissões da Copa do Mundo, 
-

para uma redução da participação da Região em um 
segmento tão importante para a economia.

3.5 Turismo

-

-
-

-
cimento econômico, receita de exportação e empregos.  

O turismo internacional, representado por via-

-

-
cuários e automóveis. 

-

-

primeiros.             

a crescente importância da China (principal emissor 

-
-

foram residentes provenientes de países desenvolvidos, 
-

lugar, nessa ordem.  

A movimentação de turistas internacionais cor-
-

o mesmo período de 2013, representando aumento de 
-

esse incremento. As receitas do turismo internacional 
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-
mentação operacional nos principais aeroportos do 
País totalizou 101,2 milhões de passageiros no primei-

-
tes de voos domésticos e 10,1 milhões de voos interna-

proxy da movimentação turística no Brasil, uma vez 
-

rente ano não foram divulgados até a confecção dessa 

-

Região e 

Brasil

Passageiros Passageiros 
Total

Norte

Nordeste

Centro-Oeste

Sudeste 11.902.301 

Sul

BRASIL

movimentação de passageiros do País no primeiro se-

Fortaleza e Natal, nessa ordem, registram os maiores 

-
lhão de voos foram registrados nos principais aeropor-

-
nais. No Nordeste, a movimentação de aeronaves al-

-

Região e 

Brasil

Voos domés- Voos interna-
Total

Norte 122.291 

Nordeste 200.100 

Centro-Oeste

Sudeste

Sul

BRASIL

gastos efetuados por turistas estrangeiros em visita ao 
-
-

nominais em relação a igual período de 1990. 

em relação a igual período de 1990, conforme especi-

do seu poder de compra.

0

2000

4000

6000

8000

10000

12000

14000

1990 2000 2010 2011 2012 2013 2014

receita despesa

As expectativas do turismo são favoráveis no 
-

tivas a expansão da massa salarial, facilidades de aces-
-

tes turísticos e viagens, o aumento das infraestruturas 

conjunto com a realização da Copa do Mundo. 

O megaevento esportivo proporcionou ampla 
-
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cios como a geração de empregos diretos e indiretos, o 

-
ria na infraestrutura aeroportuária. 

-
rante a realização da Copa. Dos turistas internacionais, 

turistas revelaram intenção de retornar ao País. Nos ae-

-
tes nas Fan Fest.  Os visitantes proporcionaram um to-

jogos.

Em termos de Nordeste, os dados preliminares 

-

aproximadamente 1 milhão de visitantes na Região.    

Referências

BANCO CENTRAL DO BRASIL. Balanço de pa-

BRASIL. Ministério do Turismo. -

. Brasília, 

 Disponível em: <http://www.infraero.

Ba-
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O 
não estar afetando negativamente, na mesma propor-

-

-

-

politana
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Agregado das RM Recife Salvador

de desocupação no Brasil, após crescer nos dois pri-
-

declínio do rendimento médio real ao longo do primei-

rendimento real em relação ao mesmo período de 2013 

-

-
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-
portamento da taxa de desocupação no período ana-

-
ção, tanto no agregado nacional, como no cenário local 

-
camente Ativa (PEA) do agregado nacional apresentou 

Região Nordeste , o comportamento foi semelhan-

-
ram somados e considerados como representantes da Região Nordeste 

4 - EMPREGO E RENDIMENTO

MERCADO DE TRABALHO
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da PEA, considerando tanto o cenário nacional, como 

total de desocupados. Logo, a diminuição da taxa de 
desocupação, aparentemente, deve-se principalmente à 
redução da PEA. 

-
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-

diversas ponderações. Entretanto, numa primeira argu-
mentação, pode-se considerar como fator explicativo 
de curto prazo o aumento recente da renda das famílias, 
especialmente a renda vinculada ao salário mínimo, o 

-

renda das famílias e pelos programas governamentais 
de acesso ao ensino superior e técnico (aumento das 

-

-

arrefecimento na geração de vagas no primeiro semes-

nacional teve saldo positivo de geração de vagas, com 

-
deste apresentou perda de vagas de empregos formais, 

-

-

-
-

o saldo de empregos. Por outro lado, entre os estados 

a Agropecuária na Bahia. Com relação ao comporta-

os principais responsáveis pelo desempenho negativo 

O cenário apresentado de saldo negativo de geração 
de empregos formais no Comércio, tanto em nível na-
cional, como em nível regional, representa um arrefe-
cimento do nível de atividade do setor, vem em linha 

-
mílias.

-
-

-

Nordeste.
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Referências

-

 Disponível em: <http://

-
TATÍSTICA. Rio de 

-

Indústria 

de Trans-

formação

Constru-

ção Civil
Serviços

Admi-

nistração 
Agrope-

Total

Variação 

Brasil 

Norte 101

Nordeste 329

 Maranhão -3.098

 Piaui

 Ceará -190 -813 10.911

191 1.093 22 -131

10 -3.322

 Alagoas -81 -1.093 -21

 Sergipe -1.091 1.812 3.322 -29

 Bahia 3.180 9.092

Sudeste 1.003 330.009

Sul 1.208

Centro-Oeste 19.102 381 131 90.319
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No -

-
tivamente ao mesmo período do ano passado, segundo 
informações do Ministério do Desenvolvimento, In-
dústria e Comércio. 

-

no período em análise. Por outro lado, os produtos ma-
-
-

-

-

-

-
vidade econômica. A decomposição das importações 

-

-

Petróleo e óleo diesel, principais produtos im-

-
cados fornecedores das compras externas do País. Vale 

redução das compras do setor automotivo: automóveis 

5 - SETOR EXTERNO

BALANÇA COMERCIAL BRASILEIRA E NORDESTINA

Discriminação
Variação 

Valor Valor

Básicos 20,9

Industrializados -2,9

Semimanufaturados

Manufaturados 3.391

Op. especiais 131 1,8 128 3,0

Importação

Bens de capital  2.000 -11,8

Bens intermediários 32,3

Bens de consumo 9,2

Bens duráveis 

Bens não duráveis -3,2

-1,1

Saldo - -
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Como resultado do comportamento das expor-

-
-

Pelo lado das exportações nordestinas, houve, 
-

lativamente aos valores registrados em igual semestre 
do ano anterior. As exportações de produtos industria-

-

exportado nesse período. Por outro lado, os produtos 

no período em análise.

Metade da pauta exportadora da Região está 

-
-

-
-

comparativamente ao primeiro semestre de 2013.

-

-

milhão, concentrou suas compras em Soja, mesmo tri-

de madeira de não conífera à soda ou a sulfato, semi-

-

-

Do lado das importações nordestinas, houve 
-

e da atividade industrial.  

milhões), Outros trigos e misturas de trigo com centeio 

-
cipal origem das compras externas do Nordeste, vindo 

-

decresceram.

Norte, Alagoas e Bahia registraram saldo positivo na 

Região Nordeste.

Alagoas

-
-

ferior ao realizado em mesmo período de 2013. Esse 

principais países de destino das exportações. 

As importações alagoanas registraram acrésci-

alcançados no mesmo período de 2013. Foram impor-

-
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produtos Valor Valor

Outros açúcares 
de cana

90,2

Demais pro-
dutos 

9,8

Total geral 100,0 100,0

Bahia

-

-

janeiro/junho de 2013. 

exportado, o produto apresentou expressivo crescimen-
-

rativamente ao mesmo período no ano anterior devido 
ao aumento da produção interna. 

-

-

ao mesmo intervalo de 2013.

Quanto aos países de destino das exportações 

-
tal exportado. Destes, apenas as Antilhas Holandesas 

-

Os principais produtos importados foram naftas para 

produtos Valor Valor

"Fuel-oil"  11,1 33,3

-
deira de n/conif.a 
soda/sulfato,  

13,2

Soja, mesmo 
triturada, exceto 
para semeadura  

11,3 11,3

Automoveis c/
motor explosao

-30,9

de madeira,para 
dissolucao  

3,9

Bagacos e outs.
residuos solidos

3,9 3,2

Propeno (propile-
no) nao saturado  

3,2 2,8

elementos

Pneus novos para 
automoveis de 
passageiros   

2,2 2,0 1,9

Tolueno   1,8 12.391 0,3

Demais produtos 39,9 -12,9

Total geral 100,0 100,0

Ceará

-

de 2013. A exportação do produto Fuel oil (óleo com-

positivo das vendas externas cearenses. O produto tem 
-

alizam navegação de longo prazo no Porto do Pecém.

Segundo na pauta de exportação, Couros e pe-
-

-

é o segundo maior exportador de calçados em termos 

-

os principais destinos das exportações cearenses.

As importações cearenses, por seu turno, soma-

-
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No período comparativo ao primeiro semestre de 

milhões.

produtos Valor Valor

"Fuel-oil"  --- --- ---

Couros/peles, 
8,2 19,0

Calcados de 

Castanha de caju, 
fresca ou seca, 
sem casca  

10,0 -12,8

tornoz. part. sup. 9,3

Ceras vegetais  11,0

Outs. calçados. 

couro/nat.  
2,9

Meloes frescos  

Sucos (sumo) de 
outras frutas

23.280 -20,3

Outs.couros/

prepars.etc.   
1,9 1,8

Outs.couros/

Demais produtos 20,1 -31,2

Total geral 100,0 100,0

Maranhão

-

-
ríodo de 2013. As importações maranhenses, por outro 

-
-

-
tações totais maranhenses. Por outro lado, o principal 
produto de exportação maranhense, alumina calcinada, 

em análise. Vale ressaltar a entrada em operação da fá-

As exportações tiveram como principal destino 

Com relação às categorias de uso dos produtos 
importados, todos os grupos decresceram nos primei-
ros seis meses do ano comparativamente ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior: 

-

-

produtos Valor Valor

Alumina calci-
nada  

 39,1 

Soja, mesmo 
triturada, exceto 
para semeadura  

Ferro fundido 
 20,0 -29,8

-
deira de n/conif. a 
soda/sulfato,  

 11,9  --- --- ---

-
 1,8 

Bulhão dourado, 
para uso não 
monetario  

 ---  --- ---

Algodão simples-

não cardado 
 13.191  1,2 -31,2

Demais produtos  22.289  2,0 

Total geral  100,0  100,0 

Paraíba

-

ao total registrado no mesmo período de 2013. Esse 
resultado decorreu da interrupção das exportações de 

-
-

-
nho.

-
-

sucos de outras frutas efetuada pela empresa Indústria 
Alimentícia do Vale Ltda.
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Os principais produtos importados foram calçados 

produtos Valor Valor

Calcados de 

Sucos (sumo) de 
outras frutas

 9.808  11,3 

Ilmenita (mine-
rios de titanio)  

Outros acucares 
de cana  

 3,0 

Mamões (papaias) 
frescos  

 2,8  2,0 

Demais produtos  28,9 

Total geral  100,0  100,0 

Pernambuco

As exportações dos produtos ácido tereftálico e 
seus sais, Outros compressores de gases e de Outros 

-
penho das exportações.

Os principais destinos das vendas externas per-

-

principais países de origem das importações pernam-

-

produtos Valor Valor

Acido tereftalico 
e seus sais  

Outs.compresso-
res de gases

 ---  --- ---

Outs.acucares de 

sacarose  
 11,0 

Outros grupos 
eletrog.  

 ---  --- ---

Outros acucares 
de cana  

Tereftalato de 
polietileno em 
forma primaria  

 29.230 

Outros acumu-
ladores elet de 

-

Rolhas,outs.
tampas e acess.p/  3,2 

Outras chapas,etc.
de outras plasticos

 2,8 

Mangas frescas 
ou secas  

Limões e 
limas,frescos ou 
secos  

 0,9 131,9

Demais produtos  19,9 

Total geral  100,0  100,0 38,1

Piauí

-
lhões no acumulado do primeiro semestre. Apenas dois 

-
-

comparação ao primeiro semestre do ano passado.

produtos Valor Valor

Soja, mesmo 
triturada, exceto 
para semeadura  

3,9

Ceras vegetais   30,1 

Algodao 
simplesmente 

cardado

 8,2 

Mel natural   0,9 

Demais produtos  8.982 

Total geral  82.221  100,0  100,0 
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foram os principais compradores dos produtos piauien-
-

-
se. Esse acréscimo foi puxado pelo aumento nas com-

nas vendas para o Estado.

Rio Grande do Norte

As exportações potiguares nos primeiros seis 
-

período do ano passado. A análise por fator agregado 
-
-

-

produtos Valor Valor

Melões frescos  

Castanha de 
caju,fresca ou 
seca, sem casca  

-21,2

Sal marinho, 
a granel, sem 
agregados  

Outras chapas etc. 
de outras plasti-
cos, estrat.  

Minerios de 

concentrados  
2.298 2,1

Outs. prod. de 
origem animal, 
impróp. p/ alim. 
hum.  

-
melos, confeitos e 
pastilhas

9,3

Bananas frescas 
ou secas, exc. 8,9

Tecido de 

sarjado  

0,9

-

Demais produtos

Total geral 100,0 100,0 -0,8

Metade das vendas externas do Estado destina-

-
-

-

Sergipe

no primeiro semestre deste ano, reduzindo suas receitas 

anterior. Do mesmo modo, as importações do Estado 
-

-
tre do ano anterior. 

As exportações de Outros sucos de outros cítri-
cos e de Sucos de laranjas, congelados, não fermen-

-
gipana, no período analisado. As principais empresas 
exportadoras desses produtos foram a Tropfruit Nor-
deste S.A. e Maratá Sucos do Nordeste Ltda. e tiveram 
como destino a Holanda.

produtos Valor Valor

Outs.sucos de 
outs.citricos  

0,2 ---

Sucos de laranjas, 
congelados, não 
fermentados  

tornoz. part. sup. 9,1

Outros açúcares 
de cana  

8,9

Outs. calçados. 

plást. couro/nat.  

Outs. açúcares de 

sacarose
8,0

Demais produtos 19,8

Total geral 100,0 100,0

As importações sergipanas, segundo as catego-
rias de uso, estão concentradas em Bens Intermediários 
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-

-

de 2013.

Referências

em: -

BRASIL. Ministério do Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior. Secretaria de Comércio Exterior. 

 Dis-
ponível em: <



BNB Conjuntura Econômica, Fortaleza, n. 40, Jan./Jun., 201462



BNB Conjuntura Econômica, Fortaleza, n. 40, Jan./Jun., 2014 63

6.1 Arrecadação de ICMS

A análise da arrecadação do ICMS da Região 
Nordeste, se concentra nos dados de janeiro 

-
tério da Fazenda, Conselho Nacional de Política Fa-
zendária (CONFAZ), Comissão Técnica Permanente 
do ICMS (COTEPE). Lacunas nas informações nos 

Banco Central do Brasil.38 O ICMS é um indicador ma-

da dinâmica econômica do País. Dez estados concen-

-

-
sentante do Centro-Oeste. Houve uma leve desconcen-
tração da arrecadação entre os dois períodos. Em 2013, 
1º semestre, os dez principais estados arrecadadores de 

-

A arrecadação do ICMS do Nordeste vem supe-

39, 
-

1. O ICMS pode ser visto como um dos indicadores 
antecedentes da atividade econômica, dado sua estreita 

-
serva-se uma atividade econômica estagnada no Brasil, 

da Secretaria da Fazenda Estadual, mas a análise detalhada da arre-

-

-
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Fonte: Banco Central do Brasil. 

Todos os estados nordestinos tiveram cresci-

-
-

-

6 - FINANÇAS PÚBLICAS
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-

Região

Alagoas 10,29

Bahia

Ceará 2,28 2,39 10,83

Maranhão 1,19 1,32

1.839,29

Pernam-
3,28 3,38

Piauí

do Norte
1,08 1,13 10,89

Sergipe 8,89

Nordeste

Brasil

em comparação com o mesmo período de 2013, foram 
Maranhão e Sergipe. No Maranhão, o crescimento no-

-
-

mentos em dois setores relevantes para a arrecadação 

-

-
selho Nacional de Política Fazendária (CONFAZ). Eles 

-
cedidos sem aprovação do órgão, assim como conceder 

autuados por terem utilizado esses incentivos. Por ora a 

do CONFAZ tenham validade, é necessário unanimida-
de, mas foi uma forma de dar um recado para empresá-

-

-
-

fícios sem autorização do CONFAZ. 

6.2 Fundos Constitucionais

As projeções para o Fundo de Participação dos Esta-
dos (FPE) e o Fundo de Participação dos Municípios (FPM) 

inclusive já atestadas pelo governo federal. Este deve rever 

às previsões dentro do FPM para a Região Nordeste, para 

-

-
dade econômica do País, sinalizando uma clara e disfuncio-

-

recursos dos estados e municípios da Região (ICMS, FPE, 
-

-
ção ao mesmo período de 2012. Em termos reais, ocorreu 

Alagoas 1.299,20

Bahia

Ceará 2.291,32

Maranhão

Piauí

Sergipe

Nordeste

Brasil

no período janeiro a junho.
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-

-

gião 

-

pação 

Alagoas 2,38 

Bahia

Ceará

Maranhão

3,23 

3,21 

Piauí

do Norte
3,31 

Sergipe

Nordeste

Brasil

(Brasil), tiveram crescimento igual ao FPE e FPM. As 
-

Região 

-

pação 

Alagoas 10,80

Bahia 10,80

Ceará 10,80

Maranhão 10,80

10,80

10,80

Piauí 10,80

do Norte
10,80

Sergipe 90,22 3,01 10,80

Nordeste 10,80

Brasil

6.3 Transferências Voluntárias

acordos, ajustes ou outros instrumentos similares. Não 

-

-

-

regiões tiveram crescimento no período, o Norte com 

-

-
deste, respectivamente. Pelo lado dos Municípios, seis 

-
nistérios da Educação e do Desenvolvimento Social e 

perdas ocorreram em sete estados. As reduções mais 

milhões), respectivamente. Os crescimentos relevantes 

-
-

Educação, Ministério do Desenvolvimento Indústria e 
Comércio Exterior, Ministério da Integração e do De-

principais programas. 

Os principais programas utilizados nas transfe-

ICMS e Fundos Constitucionais.
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Ministérios da Educação e do Desenvolvimento Social 

-

Os principais programas utilizados pelos minis-

-

Referências

BRASIL. Ministério da Fazenda. Confaz. Boletim do 

______. Ministério da Fazenda. Secretaria do Tesouro 
-

-
mentais. 

-

A B A + B A + B

Alagoas 2,20

Bahia 288,13 389,88 8,80 8,30 -12,22

Ceará

Maranhão -8,12

81,90 -10,08

Piauí 80,29 121,93 120,11

23,23 1,89

Sergipe 22,13 1,31

Brasil

Valor Valor Valor Valor

Nordeste 100,00 100,00 100,00 100,00

Alagoas 89,20

Bahia 23,90 23,99

Ceará

Maranhão 12,28

12,31 10,80 11,31 13,83

Piauí 120,10

Sergipe
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7.1 Saldo das operações de crédito do Siste-
ma Financeiro Nacional

As informações extraídas do Banco Central 

Financeiro Nacional
-

do ano anterior. 

O crescimento do crédito no Brasil vem sendo 

-
-

variável, frente ao mesmo período de 2013, mais do 

-

-
da às economias avançadas.

A desaceleração na taxa de crescimento das ope-
-

sustentável de expansão da carteira no longo prazo.  
-

-

-

empréstimo, companhias hipotecárias, sociedades de arrendamen-

-

-
ma Financeiro Nacional, não estão inclusos os recursos dos fundos 
constitucionais (Fundo Constitucional de Financiamento do Centro-

do crescimento do crédito nos últimos anos, deverá 
apresentar trajetória de redução na velocidade de ex-

tem acenado com a redução dos aportes do Tesouro 

de crédito no segmento das empresas.

-

6,6%
8,1%

9,5% 10,4%
11,6%

8,7%
6,8%

7,1% 4,3%
3,3%

2,5%
2,1%

2,5%

2,6%

6,1%
6,4% 5,5%

3,5% 2,7%

3,4%

2,4%

jun/11 dez/11 jun/12 dez/12 jun/13 dez/13 jun/14

Controle público Controle privado Controle estrangeiro

18,8%

19,8%

16,4%

18,2%

16,4%

14,6%

11,8%

O crescimento mais moderado do crédito con-
cedido no Sistema Financeiro Nacional foi resultado, 
em grande medida, devido ao aumento das incertezas 

do comportamento da atividade industrial, do nível de 
comprometimento renda das famílias, do arrefecimen-

-

em especial na Zona do Euro. 

7 - INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA
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18,5

21,1

14,1

15,7

24,2

27,9

10,00

12,00

14,00

16,00

18,00

20,00

22,00

24,00

26,00

28,00

30,00

jun/13 jul/13 ago/13 set/13 out/13 nov/13 dez/13 jan/14 fev/14 mar/14 abr/14 mai/14 jun/14

Juros -Total Juros - Pessoas jurídicas Juros - Pessoas físicas Inadimplência - Total

Quanto às condições de concessão de crédito, 

-

apresentado elevação nos últimos meses. O prazo uti-
lizado na concessão de crédito registrou uma melhora, 
pois houve um alongamento nos prazos de concessão, 

operações vencidas há mais de 90 dias em relação ao 

spread (diferença de juros entre a captação e aplicação 

no período considerado.

3,36

3,33

3,24 3,25

3,16

3,07

2,96 2,97 2,97

3,00

3,03

3,11

3,01

jun/13 jul/13 ago/13 set/13 out/13 nov/13 dez/13 jan/14 fev/14 mar/14 abr/14 mai/14 jun/14

Inadimplência - Total

está mais moderado, sendo a expansão das carteiras 
-

-

-

-

decorrentes de um possível cenário de deterioração da 
condição macroeconômica do País.

-

Variação 

nominal

1 Destinação por Tomador 11,8 100,0

1.1 Pessoas Físicas

29,8 30,0

2 Fontes dos Recursos 11,8 100,0

2.1 Livres 30,3

2.2 Direcionados(²)  20,2

3 Controle de Capital 11,8 100,0

3.2 Inst. Fin.Priv. Nacionais 18,8 18,3

3.3 Inst. Fin.  Estrangeiras 8,3

Notas: 
(1) Estimativa do Banco Central para o PIB dos 12 últimos meses - valores correntes.
(2) Operações realizadas com recursos compulsórios ou governamentais.
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7.2 Saldo das Operações de Crédito e Depósi-
tos do Sistema Financeiro Nordestino

O saldo das operações de crédito do Sistema Fi-

Entre os estados nordestinos, a maior elevação 
no saldo das operações de crédito ocorreu na Paraí-

crédito para outro estado da Federação, de natureza 

Região Nordeste apresentou nas operações de crédito 

-
-

Em nível regional, o crescimento das operações 

o saldo das operações de crédito do Nordeste destina-
do às famílias representava um pouco mais da metade 

-

O saldo dos depósitos captados pelo Sistema 
-
-

-

-

maior em variação percentual, e pelo estado da Bahia 
-

-
-
-

cias de fomento e sociedades de arrendamento mercantil. Este 

-

-5,5

10,1

11,8

12,3

12,9

13,6

13,6

15,5

16,3

18,6

19,4

PE

NE

BR

MA

AL

BA

CE

PI

SE

RN

PB

-

-1,4

0,4

2,1

3,2

5,7

5,8

7,1

7,6

7,8

9,8

45,2

CE

BR

PE

MA

NE

PB

RN

BA

SE

PI

AL
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7.3 BNB: Taxas de Juros, Saldo dos Depósitos 
e Operações de Crédito

O Banco do Nordeste do Brasil S/A, principal 
órgão de fomento sediado na Região Nordeste, além da 
relevância no atendimento dos agentes produtivos no 

de juros competitivos em relação aos praticados pelas 
-

ceiro Nacional.

-

-

operações de crédito, junto a um grupo representativo 

crédito nacional.

No grupo de operações para pessoas físicas, o 

taxa de juros no País nas operações de desconto de che-
-

-

praticadas no mercado de crédito nacional. Nas opera-

operações de crédito para pessoas físicas e jurídicas, 
onde o BNB não ocupa as primeiras posições, as suas 
taxas de juros praticadas nas operações de crédito co-
mercial foram inferiores às respectivas médias do mer-

-

ano anterior. Do referido montante, a maior parcela era 
-

Entre os estados, as maiores elevações na captação de 
depósitos do Banco do Nordeste, no período de doze 

Em outra perspectiva, o saldo das operações de 
crédito com recursos próprios do BNB, no primeiro se-

-
-

-

-
Variação Variação 

Maranhão 28.813 12,3 9,1 3,2

Piauí 9,8 3,8

Ceará 38.189

8.991

19,3

18,8 2,1 21,2

Alagoas 12,9

Sergipe

Bahia

Nordeste 10,1 12,9

Norte 13,1 3,9

Centro-Oeste 281.110 10,2 1,0 11,3

Sudeste

Sul 13,0 18,3 2,1 8,2
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-
sos do FNE (Fundo Constitucional de Financiamento 

adicionando-se o saldo do FNE ao saldo das operações 
de crédito do Banco do Nordeste, chegou-se ao mon-

-

-

recursos na área de atuação do BNB no montante de 
 

No total contratado com recursos do FNE, a 

Posição 

Pesquisados

1º 11

8º 31

Crédito pessoal não consignado 2,89 22,01

Crédito pessoal consignado INSS 20º 2,09

Crédito pessoal consignado privado 22º

1º 10,81 19

Conta garantida 2º 0,91

10º 2,29

11º 2,21

-

dia pelo número de dias úteis existentes no intervalo de 30 dias corridos, excluindo-se o primeiro dia útil e incluindo-se o último. Caso a 

Crediamigo Pronaf

Maranhão

Piauí

Ceará

200,1

222,8

Alagoas

Sergipe

Bahia

Espirito Santo 3,8

132,1 80,0

Total
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destacar o CrediAmigo, programa de microcrédito pro-

-

-

O referido Programa caracteriza-se por atender a uma 

-

os resultados apresentados pelo PRONAF (Programa 
Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar), 

200,3 mil operações, envolvendo recursos da ordem de 
R$ 823,1 milhões.
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902, Fortaleza, Ceará. Fone: (85) 3299.3455, 3299.5544, 3251. 5544


